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BRINCADEIRAS E JOGOS 
SIMBÓLICOS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL EXPLORANDO O LÚ-
DICO E O COGNITIVO  

ANDRÉIA SANDRINI SOUZA 

RESUMO 

 O presente artigo tem por objetivo 
nos levar a uma compreensão de como as 
brincadeiras e jogos simbólicos na educação 
infantil são importantes para a exploração do 
lúdico e do cognitivo, a saber, que durante o 
processo de desenvolvimento a criança está 
apta para a construção de sua identidade, 
levando-se me conta também a questão da 
afetividade que por sua vez é de extrema im-
portância para que ocorra a aprendizagem, 
contudo na educação infantil certamente pro-
mover ações que fomentem o processo de 
construção que garante a elas uma aprendi-
zagem saudável é, que se torna imprescindí-
vel através das brincadeiras e jogo. 

Palavras-chave: Brincadeiras; jogos, 
educação infantil; lúdico; aprendizagem. 

ABSTRACT 

 The present article aims to lead us to 
an understanding of how play and symbolic 
games in early childhood education are im-
portant for the exploration of the playful and 
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cognitive, namely, that during the develop-
ment process the child is able to build his / 
identity, taking me also into account the issue 
of affectivity, which in turn is extremely impor-
tant for learning to occur, but in child educa-
tion certainly promote actions that foster the 
construction process that guarantees them a 
healthy learning is, that is makes it indispen-
sable through play and games. 

 Keywords: Jokes; games, early chil-
dhood education; ludic; learning 

INTRODUÇÃO 

 Compreender e refletir sobre a impor-
tância das brincadeiras e dos jogos simbóli-
cos na educação infantil bem como explorar 
o lúdico e o cognitivo é algo bastante com-
plicado, ou seja, não é uma tarefa muito fá-
cil, para alguns professores, haja vista que 
os mesmos podem entender que as brinca-
deiras e os jogos simbólicos não passem de 
mero momento de diversão para as crianças, 
o que não é verdade. 

Assim o desenvolvimento infantil de-
pende da relação que elas têm com as brin-
cadeiras e com jogos, sejam eles simbólicos 
ou não, mas as características do brincar 
enquanto forma de diversão, vai muito mais 
além de uma simples orientação, ou seja, 
ela necessita estar bem para poder enten-
der que as atividades pedagógicas propos-
tas pelo seu professor têm tudo haver com a 
aprendizagem e o desenvolvimento infantil, 
que, justifica dentro do processo educativo 
recursos que auxiliem a criar possibilidades 
além de demonstrar habilidades no ato de 
brincar, sendo as mesmas relevantes nos 
projetos pedagógicos, o que contribui de ma-
neira bastante significativa para que a crian-
ça realmente sinta que o ambiente em que 

ela está inserida é de fato um ambiente cheio 
de harmonia, e estabeleça uma conexão com 
o seu universo infantil de uma maneira geral, 
fazendo com que o seu acolhimento lhe ga-
ranta segurança. 

Todavia as relações de afetividade no 
processo da aprendizagem através dos jogos 
e brincadeiras na educação infantil são indis-
pensáveis para que haja fortemente uma in-
teração entre crianças e adultos, sejam eles 
da equipe escolar ou da própria família. Con-
tudo, a escola tem o seu papel na formação 
do ser humano e, constitui uma referência 
social muito grande, pois quando o profes-
sor atua como mediador para que o processo 
ensino aprendizagem ocorra é sinal de que o 
seu olhar estará sempre atento aos aconte-
cimentos a sua volta, considerando a impor-
tância das brincadeiras e jogos simbólicos 
durante todo o tempo em que a criança esti-
ver no ambiente educacional, estabelecendo 
para isso uma ampla margem de confiança 
entre a criança e os espaços em que se uti-
liza para brincar e se desenvolver, como é o 
caso do faz de conta, ela usará de uma ferra-
menta importantíssima para brincar, ou seja, 
a sua imaginação, fértil e bastante aguçada. 

  

1. A EDUCAÇÃO INFANTIL ATRAVÉS 
DAS BRINCADEIRAS E JOGOS SIMBÓLI-
COS 

 Como já sabemos é por meio das 
brincadeiras e dos jogos simbólicos que as 
crianças conseguem representar o seu uni-
verso infantil, contudo, elas criam a possibi-
lidade de explorar o mundo que as cercam, 
interpretando através da imitação a realidade 
vivenciada por elas nos ambientes de educa-
ção infantil, porém é de extrema importância 
estimular o brincar nesses espaços, sempre 
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as aproximando umas das outras favorecen-
do o seu desenvolvimento cognitivo, estabe-
lecendo para tanto uma interação social que 
seja capaz de enriquecer o seu aprendizado. 

Conforme Wallon (1989) nos diz que: 

 [...] os adultos brincam com as crian-
ças e é ele inicialmente o brinquedo, o ex-
pectador ativo e depois o real parceiro. Ela 
aprende, a compreender, dominar e depois 
produzir uma situação específica distinta de 
outras situações. (WALLON, 1989.p.98). 

 São diversas as contribuições que 
elas encontram nas brincadeiras e nos jogos 
simbólicos e um dos mais importantes para 
elas são o faz de conta que favorece uma 
ressignificação do brincar, estimulando-a e 
explorando inúmeras possibilidades, apro-
veitando para esse fim o seu prévio conhe-
cimento, embora possa não ficar muito claro, 
para elas o porquê de certas brincadeiras, 
mas, na realidade acabam encontrando uma 
maneira objetiva em seu brincar. 

Segundo Kishimoto (1997) nos afirma: 

 [...] se considerarmos que a criança 
pré-escolar aprende de modo intuitivo ad-
quire noções espontâneas, em processos 
interativos, envolvendo o ser humano inteiro 
com cognições, afetivas, corpo e interações 
sociais, o brinquedo desempenha um papel 
de grande relevância para desenvolvê-la. 
(KISHIMOTO, 1997. p.36). 

 Assim a autora nos mostra que a 
brincadeira ou o jogo são um instrumento de 
grande importância tanto para a aprendiza-
gem quanto para o desenvolvimento infantil, 
uma vez que ela aprende espontaneamente. 

Constituir a autonomia delas nos jogos 
simbólicos é bastante comum nos espaços 
escolares e sua prática torna-se uma carac-

terística intrínseca a elas, que são na verda-
de as verdadeiras protagonistas dessa ação 
educativa, na qual os professores propõem 
o compartilhamento em vários momentos do 
cotidiano explorando a convivência além de 
propor também que elas alcancem seu pró-
prio estágio de aprendizagem. 

De acordo com Kishimoto (1993): 

 [...] enquanto manifestação espontâ-
nea da cultura popular, os jogos tradicionais 
têm a função de perpetuar a cultura infantil 
e desenvolver formas de convivência social. 
(KISHIMOTO, 1993, p. 15). 

 Quando a criança brinca na escola 
acreditamos ser diferente do brincar em qual-
quer outro lugar, passando a ter por isto ouro 
significado, embora a finalidade da brincadei-
ra na escola ganhe outro sentido, mas não 
tão distante da intencionalidade pedagógica 
na qual ela é empregada nos ambientes de 
educação infantil. 

Para isso Friedmann (1996) nos diz 
que: 

 [...] é através do faz-de-conta que a 
criança realiza sonhos e fantasias, revela 
conflitos interiores, medos e angústias, ali-
viando tensões e frustrações. O jogo simbó-
lico é também um meio de autoexpressão: 
ao reproduzir os diferentes papéis a criança 
imita situações da vida real. Nele, aquele que 
brinca dá novos significados aos objetos, às 
pessoas, às ações, aos fatos etc., inspirando-
-se em semelhanças mais ou menos fiéis às 
representadas. (FRIEDMANN, 1996, p. 56). 

 Dessa forma tanto as brincadeiras 
quanto os jogos contribuem para que ocorra 
o desenvolvimento da criança, criando uma 
oportunidade de aprendizado que fomente a 
um ambiente propicio ou favorável para que 
as atividades lúdicas ganhem cada vez mais 
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espaço. 

 2. AS BRINCADEIRAS COMO ES-
TRATÉGIAS PARA O ALCANCE DO LÚDI-
CO E DO COGNITIVO 

 Em parte nós educadores compreen-
demos a estrutura que comporta o brincar 
para as crianças, no entanto, quando a re-
lacionamos com as demais atividades na 
educação infantil fica claro o propósito de se 
trabalhar atentamente as brincadeiras, em-
bora o processo cognitivo ou lúdico somente 
ocorra quando nós passamos a observar e 
dar o devido valor ao ato de brincar. 

Na realidade é a criança quem deci-
de como ela quer brincar, de que jeito, suas 
ações são únicas e fazem parte de seu ima-
ginário, que contempla interações culturais 
que ela estabelece com meio, apropriando-
-se das brincadeiras de maneira clara sim-
ples e objetiva. 

Conforme Corsino (2009) nos destaca 
que:  

 [...] à medida que as crianças cres-
cem, ampliam suas formas de brincar, inte-
ressando-se e compreendendo cada vez 
mais os jogos com  regras, que lhes abrem 
outras janelas para a experiência lúdica, as 
interações sociais e a construção de novos 
conhecimentos. 

(CORSINO, 2009, p.79). 

 Partindo desse pressuposto quando 
nós utilizamos as brincadeiras para alcançar-
mos a exploração do lúdico e do cognitivo po-
demos afirmar que estamos agindo correta-
mente, pois, na medida em que a criança se 
desenvolve aprimora os seus conhecimentos 
é será a partir do que lhe é apresentado que 
ela consegue chegar a um patamar um pou-

co mais alto.  

Todavia o processo de brincar é pra a 
criança uma riqueza imensurável que auxi-
lia no processo de construção da identidade 
dela, desde que passamos a ter uma melhor 
compreensão de como interagir junto com 
as crianças, assim, precisamos rever nosso 
conceito de brincar que é fundamental para o 
seu desenvolvimento de uma maneira geral 
e global. 

Segundo nos diz Oliveira: 

Através do brincar a criança pode de-
senvolver capacidades importantes como a 
atenção, a memória, a imitação, a imagina-
ção, ainda propiciando à criança o desen-
volvimento de áreas 	 da 	 p e r s o n a -
lidade 	 como 	afetividade, motricidade, 	
inteligência, 	sociabilidade 	 e criativida-
de. (OLIVEIRA, 2000, p. 67). 

O ato de brincar acontece em determi-
nados momentos do cotidiano infantil e acor-
do com as nossas práticas certamente alcan-
çaremos o nosso objetivo, nesse contexto o 
ato de brincar se assemelha ao processo da 
aprendizagem que a faz conciliar com a sua 
capacidade de conhecimento, apontando 
dessa maneira a criação de novos vínculos 
efetivos, estabelecendo o contato com todo o 
processo pedagógico a sua volta. 

Contudo, as relações de interação da 
criança com o meio na qual está inserida é 
muito importante, haja vista que é através 
desses espaços da educação infantil que 
socialmente elas expõem suas individuali-
dades e particularidades, fazendo o uso de 
suas ferramentas principais que são o lúdi-
co e o cognitivo que pontualmente ocorre de 
forma natural realçando com amplitude sua 
permanência nesse ambiente educacional, 
oferecendo a si mesma a oportunidade de 
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crescimento a partir das brincadeiras. 

Conforme Vygotsky (1998) nos diz: 

 

Ao discutir o papel do brinquedo, refe-
re-se especificamente à brincadeira de faz-
-de-conta, como brincar de casinha, brincar 
de escolinha, brincar com um cabo de vas-
soura como se fosse um cavalo. (VIGOTSKY, 
1998, p. 139). 

 

Assim quando a criança brinca ela 
consegue extrair de sua imaginação lúdica 
tudo aquilo que vivencia em seu cotidiano, 
passando a controlar emocionalmente suas 
emoções bem como suas atitudes dentro do 
ambiente escolar que oportuniza a elas a ga-
rantia da afetividade entre si. 

  

3. BRINCADEIRAS INFANTIS: UMA 
VISÃO LÚDICA NO DESENVOLVIMENTO 
DA CRIANÇA 

 Para a criança os aspectos do ato de 
brincar vão muito mais além de uma simples 
brincadeira e o desenvolvimento social e cul-
tural acontecem naturalmente desde que se 
respeite o tempo que cada criança tem para 
se desenvolver, o que na prática facilita o pro-
cesso da aprendizagem, dando uma conota-
ção lúdica do papel das brincadeiras nesses 
ambientes, auxiliando-as na aquisição de 
uma linguagem que transmita a construção 
de conhecimento, corroborando com a socia-
lização, além de preparar o caminho para o 
desenvolvimento pessoal como um todo. 

Para Oliveira (2000): 

 [...] no brincar, as crianças vão tam-
bém se constituindo como agentes de sua 
experiência social, organizando com autono-

mia suas ações e interações, elaborando pla-
nos e formas de ações conjuntas, criando re-
gras de convivência social e de participação 
nas brincadeiras. (OLIVEIRA, 2000, p. 101). 

 Dessa maneira o desenvolvimento in-
tegral das crianças ocorre quando se busca 
como brincar, isto é, quando o professor inte-
rage com as crianças demonstrando o con-
ceito das brincadeiras, sobretudo, quando da 
realização de uma atividade de faz de conta, 
que envolva a capacidade de relacionar-se 
com o outro. 

Em outras palavras sempre que bus-
camos novas experiências no campo da edu-
cação infantil isso nos deixa claro o quanto se 
é importante integrar uma comunicação com 
brincadeiras, brinquedos ou jogos simbólicos 
para se alcançar de fato o objetivo propos-
to das atividades pedagógicas, construindo 
paulatinamente as características afetivas, 
cognitivas, sociais e por fim psicomotoras, 
atrelando o compromisso de não esquecer-
mos qual é o nosso verdadeiro papel na edu-
cação infantil. 

Assim Ferreira (2001) nos diz que: 

 [...] a criança é autora do seu próprio 
desenvolvimento, mas precisa de mediador 
cuja principal figura é o professor (FERREI-
RA, 2001, p. 85). 

 Em relação aos desafios cognitivos 
podemos entender ser necessário que o pro-
fessor considere que o papel do lúdico pode 
ser visto como uma ferramenta que facilita o 
processo da aprendizagem, e é através das 
brincadeiras que as crianças encontram essa 
ação, que caracteriza certas habilidades que 
podem ser por ora desenvolvidas dentro dos 
objetivos que foram propostos pelo profes-
sor, ficando a cargo dele, que será o media-
dor dessa ação, uma resposta rápida quanto 
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da questão das formas de brincar, adequan-
do essas propostas aos interesses de suas 
crianças. 

Conforme nos afirma Oliveira (2000): 

 Uma situação lúdica pode ser vis-
ta como um excelente meio de reconheci-
mento individual e grupal de características 
pessoais e grupais, quer sociais, morais ou 
intelectuais em suas múltiplas combinações. 
(OLIVEIRA, 2000, p.23). 

 Podemos considerar, no entanto que 
o lúdico cumpre um importante papel na edu-
cação infantil, por exemplo, podendo ser utili-
zado como um recurso pedagógico capaz de 
estimular de uma maneira geral a aprendiza-
gem das crianças, e as brincadeiras ganham 
um status para isso, haja vista que ao brincar 
livremente elas já conseguem desenvolver 
certos valores que mais adiante serão agre-
gados em sua vida, influenciando decisiva-
mente no equilíbrio emocional e psicológico 
de cada uma delas, ampliando-se a percep-
ção motora e social, além de também fortale-
cer de uma forma mais robusta e significativa 
à construção de sua identidade, tornando-a 
mais segura de si mesma e contribuindo para 
a formação de sua personalidade. 

De acordo com Rojas (2009) que nos 
afirma:  

Brincar é experiência fundamental 
para qualquer criança em qualquer idade, 
especialmente para as com idade entre três 
e seis anos, que brincam para viver e intera-
gem com o real, descobrindo o mundo que 
as envolve, [...] destarte há necessidade de 
o professor poder ampliar significativamente, 
as vivências das crianças com o ambiente fí-
sico, com brinquedos, brincadeiras e com as 
demais crianças. (ROJAS, 2009, p. 56). 

 

Assim, todas as relações entre brin-
cadeiras serão oportunas para que a criança 
se desenvolva, e interagindo com as demais 
proporciona de maneira ilimitada a troca de 
experiências em seus mais diferentes aspec-
tos culturais. 

Dessa maneira Wajskop (1995) nos 
diz que: 

 [...] dessa forma, a brincadeira é uma 
atividade humana na qual as crianças são in-
troduzidas constituindo-se um modo de assi-
milar e recriar a experiência sociocultural dos 
alunos. (WAJSKOP, 1995, p. 25). 

 Igualmente nos referimos aos espa-
ços propícios para que aconteça a aprendi-
zagem, em que o professor irá preparar o 
território infantil da criança para que todo o 
percurso metodológico planejado anterior-
mente siga por caminhos que ofereçam não 
somente a ela, mas ao educador uma real 
situação que amplie a capacidade da crian-
ça de brincar, criar e recriar ações que torne 
a brincadeira em algo diferente naquele mo-
mento, até mesmo pelo fato de uma desco-
berta lúdica ela encare a construção de seu 
conhecimento, contextualizando dentro de 
um de faz de conta real, adquirindo de for-
ma significativa o seu pleno desenvolvimento 
global.  

   

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Quando nos relacionamos diretamen-
te com as brincadeiras e jogos simbólicos 
passamos a entender um pouco do universo 
infantil, e isso é importantíssimo para que as 
crianças se desenvolvam, e consigam princi-
palmente demonstrar o interesse em partici-
par de todas as atividades propostas dentro 
do currículo pedagógico, porém cabe mais 
uma vez ressaltar a importante ferramenta 
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que os professores têm a mão que é a explo-
ração do lúdico e do cognitivo, por parte de-
las, e saber utilizar com maestria, essa ferra-
menta é algo assim surpreendente, haja vista 
que, amplia de forma integral o seu aprendi-
zado desde a primeira etapa da Infância, ga-
rantindo a aprendizagem em cada etapa da 
educação infantil, o que vale ressaltar aqui 
é também os espaços dentro do ambiente 
educacional que não pode deixar de ofere-
cer junto com as brincadeiras e jogos de faz 
de conta, por exemplo, o envolvimento dela 
com o meio em que está inserida, ou seja, 
ela sendo protagonista dessa ação é bastan-
te capaz de compreender cada momento do 
seu imaginário infantil. 

Todavia a presença do lúdico e do 
cognitivo através das brincadeiras, brinque-
dos ou jogos simbólicos auxilia em seu de-
senvolvimento de maneira global, sendo fato 
que, as crianças assumem seus papéis de 
verdadeiros protagonistas em cada canto dos 
espaços que são dispostos a elas, e compete 
ao professor proporcionar uma maior segu-
rança quando da interação criança-criança 
ou até mesmo criança-adulto. 

Contudo o olhar do professor precisa 
estar voltado para o enriquecimento social 
delas, levando-se em consideração a ampli-
tude das brincadeiras e dos jogos simbólicos 
na educação infantil, e mesmo assim aos pro-
fessores de educação infantil necessita rever 
a intencionalidade com que ela assemelha 
o protagonismo infantil, em especificidade 
de cada ação e momento, lhes asseguran-
do, portanto, todas as condições necessárias 
para que ocorra o pleno desenvolvimento 
cognitivo, afetivo, psicomotor e social das 
crianças. 
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